Discurso de posse do vereador Sebastião Melo

por indicação da minha bancada, ratificação do meu partido e por deferência de todos os meus pares, assumo a presidência do poder legislativo de porto alegre, honrado pela escolha e obstinado em acertar. como sentenciou lawrence durrél, “a cidade é um mundo se amarmos um de seus habitantes”.  amamos esta cidade. cada um ao seu modo, do seu jeito, à sua maneira. estamos aqui hoje porque reconhecemos nesta comunidade o espaço concreto em que construímos a nossa vida, cultivamos nossos sonhos, educamos os nossos filhos, festejamos as nossas vitórias e, por que não dizer, aprendemos com as nossas derrotas.   nas cidades nos deparamos com o dramático exército de mais de 50 milhões de brasileiros que ainda hoje vivem abaixo da linha da pobreza. esta  constatação nos  envergonha como homens públicos e nos remete  à afirmação de josé américo de almeida: “ há uma desgraça maior do que morrer de sede no deserto, é a de não ter o que comer na terra de canaã”. no brasil, o princípio federativo concentra de maneira inconcebível os recursos nas mãos da união, inviabilizando os estados e liquidando os municípios. esse modelo perverso precisa ser mudado urgentemente.

 estamos reunidos para um ritual de transição, hábito saudável e recomendável na política. 

uma palavra inicial de reconhecimento aos três vereadores que me antecederam na condução desse posto na atual legislatura: elói guimarães, conhecedor dos anseios e necessidades desta cidade; dr. goulart, que administrou a casa com a mesma competência e dedicação com que exerce a medicina; e minha estimada maria celeste, a quem sucedo na presidência. saberei preservar o trabalho de cada um e tudo farei para que prossigamos na trajetória de qualificação das atividades legislativas aqui implementadas. em especial, vereadora maria celeste, gostaria de expressar  o meu reconhecimento pela forma magnânima que conduziu a nossa transição e também pelas melhorias promovidas por vossa excelência no avanço das audiências públicas, na criação da escola legislativa, na implementação de medidas garantidoras da transparência na câmara. a cidade sente-se grata por sua dedicação juntamente com todos os seus colegas de mesa.

sinto-me honrado, e sei que falo em nome da futura direção do poder legislativo que assume comigo este desafio, uma saudável renovação de conceitos e a alternância necessária e natural nos postos legislativos, em especial nesta casa, onde já tiveram assento personagens invulgares da política brasileira, como é o caso do imortal senador alberto pasqualini, ideólogo que pregou a utopia possível de harmonizar o capital e o trabalho, ou ainda, para lembrar de alguém próximo de nós, o inesquecível sociólogo andré forster, que foi presidente da casa e de quem recordamos importantes lições na política e na vida partidária. vale lembrar que é sempre à sombra da história do passado que os seres humanos escrevem as páginas do presente e projetam o futuro.

vivemos um período de imensos desafios. nossa função como homens públicos é enfrentá-los com determinação e superá-los. neste contexto, talvez um dos mais estimulantes seja o debate em torno da relação estabelecida entre os espaços da democracia representativa e da democracia participativa. por um lado, presenciamos, nos últimos 25 anos, experiências pioneiras de participação popular como as promovidas pelo prefeito bernardo de souza, em pelotas, e, posteriormente, em porto alegre, iniciada no governo colares, ampliada nos governos da frente popular e mantida pelo atual governo. são inegáveis os avanços oferecidos por esses instrumentos de mobilização, cidadania e participação popular e, por conseqüência, na sua relação com os destinos da cidade. vale ressaltar que diversas dessas experiências foram incorporadas pela constituição de 88. porém, de outro lado, temos uma revigorante tarefa, a de promover a revalorização da democracia representativa como um espaço essencial do processo político, onde, pela delegação de poder, a população nos constitui representantes para exercer, em seu nome, a prerrogativa de legislar e fiscalizar os assuntos da cidade. e penso que para esse resgate necessitamos – todos – repensar a forma como os nossos mandatos se relacionam com o cotidiano da cidade e, especialmente, como a nossa ação legislativa pode ser consagrada às grandes causas do desenvolvimento e do futuro da nossa capital.  não se trata aqui de um pensamento do tipo “ou democracia representativa ou democracia participativa”. essa lógica excludente é equivocada e míope. entendemos e propugnamos que o conceito central deve ser o da soma, da sinergia, da multiplicação. se a democracia participativa tem lições a nos dar sobre a solução dos problemas da cidade, entendemos que nossos mandatos podem contribuir com o aperfeiçoamento da jornada participativa. 

nessa perspectiva, colegas que me dão a honra e a responsabilidade de representá-los nessa mesa diretora, entendo que temos grandes desafios pela frente. a eles devemos devotar todo o nosso esforço. destaco, entretanto, que os projetos que pretendemos implementar, passarão por ampla discussão e deliberação com a mesa e com o conjunto da casa. nossa gestão estará lastreada em três grandes eixos.  primeiro eixo: 

a ação legislativa: naquilo que nos é mais caro, que é a nossa atividade legislativa. cuidaremos de ampliar as ações das comissões técnicas, ampliando a representação da sociedade civil e garantindo espaço para proposições e debates. vamos revisar o regimento interno da casa, ora em andamento,  para tornar as rotinas mais ágeis; vamos propor a criação de uma comissão permanente para regularização fundiária, porque esse é um tema desafiador das grandes metrópoles – há duas cidades dentro da mesma cidade: a cidade regular e a cidade irregular, hoje temos em porto alegre nada mais nada menos  de que  700 comunidades que lutam por suas  regularizações. 
e, com muito afinco e determinação, vamos continuar a avançar ainda mais o processo de descentralização da câmara com a realização de audiências públicas nas mesmas regiões onde hoje são realizadas as assembléias do orçamento participativo, propondo debater com as comunidades não apenas aquela parcela do orçamento destinada ao investimento. desejamos, senhor prefeito, dar um passo além, discutindo o orçamento como um todo, acompanhar a execução das obras, os serviços e a discussão de uma agenda estratégica para o futuro da nossa metrópole.
segundo eixo:

o futuro da cidade: urge que reflitamos sobre o nosso papel perante a cidade e sua população. como escreveu o francês moliére, “não somos responsáveis só pelo que fazemos, mas também pelo que não fazemos”. trabalharemos na busca de um espaço revigorado para o exercício soberano da nossa representação política para melhorar o futuro da capital. essa agenda já está aberta e estaremos ao lado de todas as senhoras e os senhores para este debate. 

impõe-se que finquemos uma bandeira na colina que aponta para o futuro estratégico da nossa cidade. todos os senhores nos ouvirão falar repetidamente durante o ano de 2008 nessa tarefa que pesa sobre os nossos ombros: a de nos constituirmos em agentes do futuro. assim sendo, pretendemos constituir um fórum permanente de debates, tendo como parceiros a sociedade civil organizada, urbanistas, universidades para formularem uma agenda estratégica de temas desafiadores que nossa capital enfrenta, como por exemplo, o planejamento urbano, a circulação de trânsito, a segurança pública, planejamento familiar, entre tantos outros. outro tema que pretendemos retomar com toda sociedade, e, especialmente com o senhor prefeito josé fogaça é a criação de um instituto de altos estudos em desenvolvimento para a nossa cidade. essa iniciativa encontra ressonância no executivo municipal, materializada através da proposição apresentada na revisão do plano diretor. as capitais brasileiras que mais avançaram nas últimas décadas fizeram uso desse instrumento. por que nós não podemos aprender com essa experiência? e, para isso, precisaremos contar com o apoio das organizações da sociedade civil, com as universidades as quais já tivemos conversas prliminares.

terceiro eixo: 

a melhoria da gestão: para garantir que possamos nos dedicar com tranqüilidade às tarefas da qualificação  legislativa e à discussão de uma agenda estratégica,   pretendemos propor à mesa e  à câmara que examinemos a possibilidade de buscar o auxílio do programa gaúcho da qualidade e produtividade, o pgqp, para que seus renomados técnicos se somem aos nossos qualificados servidores e possam, juntos, promover as melhorias necessárias na gestão administrativa de nossa casa.  essa seria uma experiência pioneira. vamos procurar a qualificação dos processos gerenciais, e isso haverá de significar o avanço das atividades do controle dos gastos, dos processos financeiros, jurídicos, de recursos humanos, de logística, entre tantos outros. nossa meta é que cada real aqui investido seja utilizado da maneira mais eficiente possível. ainda internamente, pretendemos avançar na qualificação de nossos servidores, retomando a discussão do plano de carreira, implantar o primeiro curso de pós graudação em gestão pública no nosso parlamento, além de qualificar a gestão da informação a partir da melhoria da tecnologia de comunicação. aqui, não poderia deixar de fazer uma convocação aos funcionários para que se engajem no processo que iremos deflagrar a partir de amanhã. sem a sua participação, a nossa tarefa será incompleta. também envidaremos esforços para a criação do conselho editorial composto por escritores e historiadores reconhecidos em nossa comunidade, para  nos auxiliarem na tarefa de resgatar a história da cidade por meio de publicações,  além, é claro, de continuar a facilitar o uso dos espaços culturais da câmara para que a comunidade possa mostrar seus feitos e suas vocações. sem esquecer da importãncia de ampliar a tv câmara para os movimentos populares, pensadores, escritores, artistas, e tantos outros segmentos. também pretendemos oferecer o suporte necessário ao debate desafiador da revisão do plano diretor, que está em curso na nossa casa.

senhoras vereadoras, senhores vereadores, senhor prefeito, demais autoridades aqui presentes, prezados amigos, amigas e  meus familiares:

no exercício da vida pública, sempre que possível, tenho procurado observar um provérbio que diz: “fale muito das coisas, pouco de si e nada dos outros”. neste momento tão honroso e significativo, permitam-me que fale um pouco de mim.

árduo foi o caminho que percorri até aqui. ainda menino, do interior da zona rural de goiás, entendi, desde cedo, que era possível romper o círculo determinista da pobreza e que o homem podia ser – e é – o senhor de seu destino. que podia realizar os sonhos e perseguir objetivos; determinar-se, construir-se como cidadão, profissionalizar-se sem marginalizar-se pela falta de esperança ou corromper-se pela ausência moral.

quando saí de goiás, tinha, ainda, as mãos calejadas pelo cabo  da enxada e a pele quiemada pelo sol. com meu pai, homem simples e de valor, apreendi que não é vergonha ser pobre; vergonha é ser ladrão, como dizia hernandes, no seu imortal martin fierro. tinha sonhos e alcei vôo rumo à procura de mim mesmo, com a ânsia incontida de encontrar-me. cheguei em porto alegre em 78, com raros pertences pessoais e nenhum recurso financeiro. alberguei-me numa casa de estudante e com “apenas duas mãos e o sentimento do mundo”, para repetir drummond, fui à luta determinado a encontrar meu futuro. nesta cidade fui balconista de lancheria, carregador de caixa na ceasa e vendedor, até chegar à advogacia. na vida estudantil estive sempre na linha de frente, combatendo a ditadura.  participamos de lutas memoráveis lideradas pela une, especialmente quando presidi o centro acadêmico da faculdade de  direito da unisinos. um pouco antes, ainda em 1978, tomei uma decisão que mudaria o meu destino nesta cidade: filiar-me a um partido político, na época um dos raros instrumentos de luta pela transformação da sociedade brasileira então marcada pelo autoritarismo. levado pela crença de que o brasil poderia ser transformado, subi as escadas que levavam aos altos do mercado público. ali, numa pequena sala, fiz a minha filiação partidária ao então movimento democrático brasileiro, na presença do estimado deputado darcy von holtz, hoje falecido.  tornara-me, assim, membro do mdb. posteriormente, vim a ser um entre tantos fundadores do pmdb, partido no qual milito até hoje. na vida partidária, exerci praticamente todas as funções: presidi zonal, o diretório metropolitano e o diretório estadual.  tornei-me vereador no ano de 2000, após ter disputado algumas eleições sem lograr êxito. fui acumulando derrotas que, na verdade – isso hoje eu sei – representavam um imenso aprendizado que forjei sobre a vida desta cidade. 

é a partir, portanto, desse particular patrimônio pessoal que pretendo exercer o mandato que me é confiado pelos meus pares. e pretendo exercê-lo com bravura, transparência, ética e determinação.

impõem-se, nesse momento, alguns agradecimentos: em primeiro lugar, à cidade de porto alegre e seus habitantes por me acolherem e me fazerem vereador; ao meu partido, o pmdb, pela confiança, aqui representada pelos presidentes municipais, deputados mendes ribeiro, luis fernando záchia e antenor ferrari,  e o nosso líder maior,  senador pedro simon, ícone do nosso partido e da política nacional.  simon, de quem tenho imenso orgulho de ser amigo, meu conselheiro nas horas difíceis e solidário nos momentos amargos, generoso como são francisco. simon reverbera quando necessário contra a injustiça, a corrupção, a perversidade social e a hipocrisia política sem perder a clareza do raciocínio, a postura moral e a verticalidade ética. simon jamais deixou de ser simples. reside, talvez aí, a limpidez de seu caráter, a grandeza da sua alma e a generosidade de seu coração.

não poderia deixar de agradecer, também, pelas honrosas  presença  de germano rigotto, nosso sempre governador, companheiro e amigo. é referência de todas as horas em temas vitais para o nosso país e para o nosso estado...................

 agradeço também pelo respaldo de minha bancada, formada pelos dedicados vereadores: bernardino vendruscolo, dr. raul, professor garcia e haroldo de souza; as demais bancadas da casa pela ratificação do acordo partidário; aos meus eleitores, verdadeiros protagonistas na minha história como vereador. e uma lembrança carinhosa também à minha família, meus filhos pablo, já quase advogado, presidente da juventude do pmdb de porto alegre; joão arthur, um gurizão que tem dado a mim e a valéria uma enorme  lição de vida. e, em especial, à minha valéria, dona do meu afeto e dos meus melhores sentimentos e com quem aprendi a arte da tolerância e da solidariedade. como todos aqui sabem, a carreira política subtrai-nos um tempo raro dos nossos mais preciosos afetos. portanto, a vocês, meus familiares, minha eterna gratidão.

por fim, declaro que deverei me conduzir nos próximos doze meses como o presidente de uma casa plural, assegurando o contraditório, onde  o debate e as diferenças serão sempre administrados em benefício  da nossa capital. a cadeira da presidência não tem vocação para ser oposição ou governo. sua função repousa na mediação dos interesses da cidade, que são tão múltiplos como os interesses dos representantes populares com assento nesta casa.

senhoras e senhores, vereadores e vereadoras aqui presentes, concluo registrando as sábias palavras do pintor  pablo picasso, que disse: “o que já fiz não interessa. só penso no que ainda não fiz”. é assim que me sinto hoje: pronto para embarcar numa viagem desafiadora. e que deus nos ajude e nos dê forças para honrar a confiança de meus pares e da gente de minha amada e generosa porto alegre.

ao trabalho, boa luta e muito obrigado!
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